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Aposentando a sacolinha

Na África do Sul, apenas cir-
culam saquinhos com película 
densa, encarecendo-os e fomen-
tando a reutilização. 
Na Alemanha, o uso de saquinhos 

encontra forte oposição social. 
Para utilizá-los,  paga-se por eles. 
Em Bangladesh, visando conter en-

chentes, proibiu fabricar, comprar 
e usar sacolinhas. Multas e prisões 
aguardam quem as usa.
Em 2002, a Irlanda iniciou 

cobrança de R$ 0,37 por saco-
linha. Tirou de cena 90% delas: 
um bilhão e 200 milhões de 
unidades por ano!
O Brasil pode contribuir para 

colocar ponto final na farra 
mundial da sacolinha. 

Um milhão de sacolas plásticas são usadas no mundo a cada um 
minuto. Reduzir o consumo delas pedem medidas imediatas.

Maurício Waldman*

Os saquinhos plásticos viraram 
uma grande dor de cabeça. Além 
de resistirem no ambiente por 100 
anos, nunca se viu tanta sacolinha. 
Sabe-se que o mundo utiliza um 
milhão delas por minuto.
Elas são tantas que parecem 

brotar. São flagradas em bueiros; 
surgem esvoaçando aqui e acolá; 
toda via pública tem pelo menos 
uma delas. Além de irritante, este 
exibicionismo enfeia a paisagem, 
polui mares e gera enchentes. 
Ademais, o custo ambiental para fa-

bricá-las é atordoante. Os 100 bilhões 
de saquinhos utilizados por ano nos 
EUA solicitam 12 milhões de barris 
de petróleo. Não é a toa que muitos 
países adotaram medidas restritivas.

ECOLOGIA DOMÉSTICA

   Coloque todo o material dentro de um segundo saco plástico. Assim que possível lacre o saco                                 
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